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LONDRES — Importantes ban-
queiros internacionais disseram on-
tem, em público, mais de uma vez, 
que os credores do Brasil continuam 
insistindo num acordo do governo 
'com o Fundo Monetário Internacio-
nal, sem o que não concederão ao 
País novos empréstimos ou um rees-
calonamento plurianual de sua dívi-
da externa. 

William Rhodes, vice-presidente 
sênior do Citibank e chefe do comitê 
de 14 bancos que assessora o governo 
nas negociações com aproximada-
mente 700 credores privados, afir-
mou, textualmente, o seguinte, nu-
ma entrevista à imprensa: 

"Como dissemos no passado, 
quando estamos considerando pedi-
do de dinheiro novo ou acordo de 
longo prazo, como um acordo de-
reescalonamento plurianual, acha-
mos que deve haver presença do 
Fundo. No momento, com o Brasil, 
estamos conversando sobre um acer-
to de curto prazo. Não há dinheiro 
novo e, de fato, estamos falando so-
bre uma rolagem de curto prazo. E 
temos uma declaração do ministro 
Wilson Funaro afirmando que apre-
sentou seu plano ao diretor-gerente 
do FMI, Jacques de Lorosière, e ele 
nos deu urna declaração comentan-
do o programa de 1986". 

"Entretanto, prosseguiu Rhodes, 
no que me diz respeito neste momen-
to, os bancos ainda gostariam de ter 
a participação do Fundo por meio de 
um artigo IV ampliado — supervisão 
ampliada ou monitoramento —
quando caminharmos para uma 
reestruturação plurianual." 

Rhodes discursou ontem num 
simpósio de dois dias sobre a ques-
tão da dívida e o futuro da América 
Latina, organizado pelo Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento e 
pelo jornal Herald Tribuno. Como 
outros oradores, defendeu o trata-
mento individualizado dos devedo-
res pelo método que vem sendo pos-
to em prática desde 1982 e que an-
teontem foi condenado na mesma 
conferência pelo presidente do Ban-
co Central do Brasil, Fernão Bra-
cher. Bracher passou o dia conver-
sando com banqueiros ingleses e não 
estava presente quando Rhodes dis-
cursou. 

Durante a entrevista, o vice-
presidente do Citibank estava à me-
sa ao lado do financista David Roc-
kefeller, ex-chairman do Chase Ma-
nhattan. Na outra extremidade en-
contrava-se um importante membro 
da junta de diretores do maior banco 
alemão, o Deutsche Bank, Werner 
Blessing. A pergunta sobre o Brasil 
foi dirigida aos três, mas Rockefeller 
observou que o candidato natural 
para respondê-la era Rhodes. Poste-
riormente, após a entrevista coletiva, 
o próprio Rockefeller confirmou que 
um acordo com o FMI seria indispen-
sável para lograr um entendimento 
melhor com os credores. 

Werner Blessing, que havia esta-
do com Bracher de manhã, também 
opinou sobre o problema do Brasil 
durante a entrevista. Afirmou que, 
para os bancos comerciais, "é de vi-
tal importância que haja algum tipo 
de acerto com o FMI em todos os 
momentos, pela simples razão de que 
o FMI é, diria, um daqueles raros 
animais neutros que pode e tem de 
desempenhar um papel nessas 
coisas". 

"Qualquer um que tente — quer 
no lado do credor ou do devedor ou 

Rhodes: defesa do FMI 

Nova York, mas os banqueiros con-
sultados não puderam dizer com cer-
teza se Fernão Bracher estará pre-
sente ou se o Brasil será mesmo re-
presentado por Antonio de Pádua 
Seixos, diretor do Banco Central pa-
ra a dívida externa. Um dos pontos 
que têm de ser definidos é o relativo 
às taxas de risco pagas pelo Brasil. O 
governo quer vê-las reduzidas e mui-
tos grandes bancos concordam com 
isso. 

Dois banqueiros importantes, 
um americano e outro britânico, que 
não quiseram ser identificados, co-
mentaram que o entendimento esbo-
çado em Nova York tem por objetivo 
dar ao Brasil mais um ano para resol-
ver seus problemas políticos internos 
e decidir o que fazer. Mas um deles 
disse também que os próprios ban-
cos precisam de tempo para pensar. 
Há muitas variáveis em mudança, 
afirmou, citando a queda do preço do 
petróleo, a incerteza em torno dos 
juros e o desempenho da economia 
mundial. 

No discurso lido em plenário, re-
pleto de banqueiros e de autoridades 
financeiras de diversos países, Wil-
liam Rhodes afirmou que embora o 
Brasil tenha dito que, não procurará 
fazer um acordo formal com o FMI, o 
País continua a conversar com o 
Fundo. 

Rhodes disse que há d ias sema-
nas, em Nova York, o go serno e o 
comitê haviam chegac o a uma 
"rough outline of an agree nent" (es-
boço superficial de um al ordo). "É 
necessário trabalho adiei( nal antes 
que se possa completar un pacote a 
ser proposto aos bancos ci edores do 
Brasil em todo o mundo' afirmou. 
Rhodes disse que o pacote pode ficar 
pronto em fevereiro mesm o. "Consi-
deramos o acordo que est imos ten-
tando fazer como ponte p; ra um fu-
turo pacote de reestruturce do pluria-
nual (das amortizações ch • dívida)", 
declarou. 

No seu discurso, Rhod rs comen-
tou a iniciativa do secreta do do Te-
souro James Baker — mai ; conheci-
da como Plano Baker — e c asse que a 
mudança de ênfase para o cresci-
mento econômico é "oportma". Dis-
se que antes não poderia r lesmo ter 
havido ênfase no crescimonto, pela 
própria natureza da crise. De qual-
quer modo, explicou, nã; ; há uma 
única grande solução para o proble-
ma da dívida externa dos 3alses em 
desenvolvimento e que o • 'lano Ba-
ker não é um conserto rás Ido. A es-
tratégia do tratamento ir dividuali-
zado dos países continu Irá sendo 
aplicada, afirmou, e talvez ss primei-
ros empréstimos já possan ser feitos 
neste semestre dentro do 1  lano. 

Rhodes espera ver o mercado 
aplicar com maior freqüêr cia diver-
sos métodos de financiam unto, com 
opções para reempréstimc s, conver-
sões de dívida em investia ento etc. 

Referindo-se ao BrasiRhodes 
elogiou o desempenho e: :terno da 
economia, mas disse que c s resulta- • 
dos internos são mistos. l tealçou o 
crescimento de quase 8% c to PIB no 
ano passado, mas lembrot que a in-
flação chegou a 230% e qu o gover-
no está preocupado com is 3o. 

Rhodes também elogie u o esfor-
ço antiinflacionário da argentina, 
mas revelou que o governa Alfonsin 
encontrou dificuldades pa ra atingir 
algumas metas do prograi ia-acordo 
com o FMI e que, por isso, não pôde 
sacar recursos da instituiçi o na data 
prevista. 

Quanto ao Peru, os boi ecos estão 
tentando convencer o govE mo a coo-
perar com os credores, af rmou. Os 
atrasados comerciais dc Peru so-
mam 400 milhões de dólar ss e as re-
servas do país somam m; ás de 500 
milhões de dólares, inform m. Em fe-
vereiro o comitê terá novc encontro 
com o governo de Alan Os rcia. 

Revelou ainda que o c nnitê que 
assessora o México se avt tara com 
suas autoridades na semana que 
vem, em Nova York e qu a o plano 
fiscal do país émuito ambil ioso, mas 
que é extremamente deper dente das 
exportações de petróleo. A; iteontem, 
o ministro Silva Herzog d: sse que o 
petróleo correspondia a 70 Ye das ex-
portações. Durante a er trevista, 
Rhodes disse não esperar c aclaração 
de moratória do México. Afirmou , 
que o país sempre se com; ortou res-
ponsavelmente na questão da dívida 
e que deverá seguir agindc assim. 

Por sua vez, ao discui sar, Bles-
sing comentou o tema da conferên-
cia — "Além da dívida externa — 
América Latina: os próximos dez 
anos" — e disse ser ainda muito cedo 
para se pensar na fase p isterior à 
dívida. Afirmou que se dei e intensi-
ficar o diálogo em busca d soluções 
novas e sofisticadas de nercado. 
Mas a chave de tudo, a seu ser, conti-
nuam sendo as políticas inl emas que 
os próprios devedorea adol em. 

queira afastar o Fundo, não estará 
agindo em seu próprio benefício. Nós 
também compreendemos que o Fun-
do tem um papel a desempenhar na 
superação da crise da dívida, tanto 
hoje como nos próximos 30 ou 40 
anos. Nesse prazo, o Fundo tem de 
desempenhar um papel", afirmou. 

Posteriormente, Blessing repetiu 
mais ou menos o que Rhodes já ha-
via dito, sendo apenas mais enfático 
ao afirmar que não haveria dinheiro 
novo ou reescalonamento plurianual 
para o Brasil sem acordo com o FMI. 
Blessing disse também que o que fi-
cou estabelecido na reunião do comi-
tê assessor com Bracher há duas se-
manas, em Nova York, foi o esboço 
de um entendimento para a reestru-
turação por sete anos dos débitos de 
1985, (6 bilhões de dólares) a rolagem 
até o fim do ano dos vencimentos de 
1986 (8 bilhões de dólares) e a exten-
são das linhas de curto prazo. Seus 
próprios sentimentos são positivos, 
disse, ao avaliar as perspectivas de 
que o entendimento com o comitê 
seja aceito pelos 700 bancos. Mas vai 
esperar até que as negociações se 
completem e os term sheets fiquem 
prontos para então convocar os de-
mais bancos alemães para uma con-
versa. 

As negociações com o governo 
brasileiro serão retomadas dia 5 em 


